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			Prefácio


			Durante o ano de 2023, este livro finalmente foi para o papel. Os versos aqui reunidos fazem parte de uma antiga história, documentada em alguns cadernos dispersos, mas que ficou por muito tempo guardada no mais íntimo, sem registros externos, porque o luto a escondeu. Fez-se necessário trazê-la à luz como parte de um crescimento pessoal, que inevitavelmente desencadeou em mais um passo no terreno da literatura, um segundo livro.


			Enquanto (Im)permanência. Reminiscências de uma estrela que brilha mais estava em processo de revisão, a morte e o luto acometeram aquele estágio de finalização desta obra. Outro familiar se despediu, quase dezessete anos depois da morte da estrela principal deste livro. Desta vez painho,  mais uma estrela, mais uma prova de impermanência. Ao finalizar este livro, fiquei com a impressão de que havia recomeçado, pois, ao reler essas páginas, tive reencontros: naquele momento estava revisitando a perda, a falta e novamente percebendo tudo o que permanece mesmo na ausência. Evidentemente, estar diante do choque real da impermanência, da morte, leva indubtavelmente à sensação de permanência plena. Desde o momento que um ser amado deixa de existir, ele ou ela passam a fazer volume dentro.
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